Paróquia Divino Salvador

Carta N. 12

A ORDEM NA COMUNIDADE

Caro(a) postulante 

Na carta anterior vimos, através dos textos bíblicos, como Jesus, desde o início, foi chamando as pessoas com as quais deu início a uma comunidade fraterna.

Jesus vai mais adiante: ele cria uma ordem na comunidade dos seus discípulos, distribui tarefas e responsabilidades:


1. Lucas 6,12-16 (escolheu doze dentre eles)



2. Lucas 9,1-6 (deu-lhes poder e enviou)



3. Mateus 16,13-19 (sobre esta pedra edificarei minha Igreja)



4. Lucas 22,31-34 (confirmado na fé, confirmes teus irmãos)



5. João 21,15-19 (Apascenta minhas ovelhas...)



6. Mateus 28,16-20 (Todo o poder me foi dado...)



7. Tito 1,1-16 (em cada lugar os presbíteros das igrejas)



8. 1a. Pedro 5,1-4 (cuidem bem do rebanho)


Nos textos acima você poderá notar que:


1. Jesus constitui uma equipe de responsáveis.


2. Jesus confia tarefas e responsabilidades aos membros desta equipe. No conjunto dos evangelhos podemos notar que Jesus se dedica à formação especial deste grupo.


3. Dentro desta equipe, Jesus escolhe Pedro para fazer dele um referencial importante e o pólo visível de unidade para a equipe e todos os seus seguidores.


4. Jesus se preocupa e reza para que Pedro, não obstante sua fragilidade, possa garantir o rumo certo da fé para todos os outros.


5. Jesus entrega a Pedro o cuidado de toda a comunidade de discípulos.


6. Jesus envia a equipe dos apóstolos a todo o mundo.


7. Paulo refere-se à constituição das comunidades cristãs nas várias cidades, tendo os presbíteros como ministros da unidade para continuarem a espalhar pelo mundo a obra de Jesus.


8. Pedro recomenda aos ministros da Igreja o cuidado com o rebanho, na fidelidade ao Senhor.


Assim, Jesus dá início e constitui a sua Igreja de forma ordenada. É interessante notar que Jesus não escolhe ninguém para ficar no lugar dele. Pelo contrário ele garante que continuará presente, pessoalmente, com os seus e agindo com eles até o fim dos tempos. Veja Mt 18, 20; Mc 16, 20 e Mt 28,19-20.

Acontece, porém, que nós somos seres que têm necessidade do sensível (veja, por exemplo, como necessitamos manifestar os valores e sentimentos interiores de forma visível, como fazemos com o amor). Entretanto, a presença de Jesus, na sua Igreja, não é mais visível. Então Ele constitui Pedro e os apóstolos como sinais visíveis da presença invisível do Senhor.




Lucas 10,16 (Quem vos ouve, a mim ouve)




Mateus 18,15-18 (O que vocês ligarem na terra...)




João 13,1-20 (quem receber aquele que eu envio...)


Jesus não tem sucessor na Igreja. Ele continua sendo, pessoalmente, cabeça do corpo.


Pedro e os apóstolos têm sucessores na missão que Jesus lhes confiou a serviço da unidade na fé. Com efeito, Jesus enviou os seus apóstolos não apenas àquela primeira geração cristã, mas a todos os povos.


Procure identificar na Igreja este serviço à unidade na fé, instituído por Jesus.


Com muito afeto por você, um abraço.

Equipe de Serviço da ICA.

